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RESUMO 

 

O presente trabalho tem como objetivo principal a elaboração de um livro em formato de Guia 

Didático voltado à Educação Ambiental Marinha (EAM), com ênfase na fauna marinha, 

destinado a educadores ambientais. A proposta surge da necessidade de materiais pedagógicos 

acessíveis, visualmente atrativos e cientificamente embasados, que possam auxiliar na 

capacitação de educadores ambientais. O guia fundamenta-se em conceitos-chave da 

Educação Ambiental crítica, abordando também o papel da linguagem acessível, da 

aprendizagem significativa e da divulgação científica na construção do conhecimento. Para 

sua produção gráfica e textual, foi utilizada a plataforma Canva, escolhida por sua interface 

intuitiva, pelos recursos visuais diversificados e pela possibilidade de colaboração simultânea 

entre usuários. Como resultado, foi confeccionado o Guia Didático intitulado Guia de 

Educação Ambiental Marinha: Fauna Marinha para Educadores Ambientais, composto por 

oito capítulos, cada um dedicado a um clado distinto de animais marinhos, sendo eles: 

poríferos, cnidários, moluscos, crustáceos, equinodermos, peixes cartilaginosos, peixes ósseos 

e cetáceos. A plataforma adotada atendeu satisfatoriamente às demandas do projeto, apesar de 

apresentar algumas limitações sistemáticas no que se refere à edição de texto. Para uma futura 

edição, o autor pretende solucionar essas limitações e ampliar o conteúdo com a inclusão de 

novos táxons de animais, enriquecendo ainda mais o material didático proposto. 

Palavras-chave: Educação ambiental; Guia didático; Fauna marinha. 

 



 

ABSTRACT 

 

The main objective of this work is to develop a book in the form of a Teaching Guide focused 

on Marine Environmental Education (EAM), with an emphasis on marine fauna, intended for 

the environment. The proposal arises from the need for accessible, visually appealing, and 

scientifically based teaching materials that can assist in the training of environmental 

educators. The guide is based on key concepts of critical Environmental Education, also 

addressing the role of accessible language, meaningful learning, and scientific dissemination 

in the construction of knowledge. For its graphic and textual production, the Canva platform 

was used, chosen for its intuitive interface, diverse visual resources, and the possibility of 

simultaneous collaboration between users. As a result, the Teaching Guide entitled Marine 

Environmental Education Guide: Marine Fauna for Environmental Educators was produced, 

consisting of eight chapters, each dedicated to a distinct clade of marine animals, namely: 

porifera, cnidaria, mollusks, crustaceans, echinoderms, cartilaginous fish, bony fish, and 

cetaceans. The platform adopted satisfactorily met the project's demands, despite presenting 

some systematic limitations with regard to text editing. For a future edition, the author intends 

to resolve these limitations and expand the content with the inclusion of new animal taxa, 

further enriching the proposed teaching material. 

Keywords: Environmental education; Teaching guide; Marine fauna. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

A Educação Ambiental (EA) surgiu como uma resposta às preocupações com as 

questões ambientais que se tornaram temática mundial, graças ao estilo de vida predatório 

praticado por diversas sociedades no mundo todo, aumentando gradativamente os impactos 

negativos sobre o meio ambiente e, com isso, reduzindo a qualidade de vida da população 

(CRUZ; MELO; MARQUES, 2016).  

No contexto brasileiro, houve um histórico notável de Leis Federais e Políticas 

Nacionais que validaram e consolidaram o uso da EA em território nacional. Portanto, a EA 

foi observada e ganhou relevância nas questões ambientais a partir da Política Nacional do 

Meio Ambiente (BRASIL, 1981) e foi reforçada posteriormente pela recém criada 

Constituição Federal de 1988, que foi responsável por instituir o Sistema Nacional do Meio 

Ambiente (Sisnama) e o Conselho Nacional do Meio Ambiente (Conama) (BRASIL, 1988). 

Ademais, seguindo com o histórico da EA no Brasil, a Lei Federal nº 9.795, de 

1999 (BRASIL, 1999), foi regulamentada em 2002 pelo Decreto nº 4.281 (BRASIL, 2002). 

Essa lei foi responsável por instaurar a Política Nacional de Educação Ambiental (PNEA), 

que estabelece alguns princípios, diretrizes e objetivos para a EA no Brasil, promovendo 

conscientização e ações para a preservação do meio ambiente, o uso sustentável dos recursos 

naturais e o desenvolvimento de uma sociedade mais responsável e comprometida com 

questões socioambientais. Portanto, são princípios básicos da Educação Ambiental, 

estabelecidos pela PNEA os seguintes tópicos (Brasil, 1999): 

 
I - O enfoque humanista, holístico, democrático e participativo; 

II - A concepção do meio ambiente em sua totalidade, considerando a 

interdependência entre o meio natural, o socioeconômico e o cultural, sob o enfoque 

da sustentabilidade; 

III - o pluralismo de ideias e concepções pedagógicas, na perspectiva da inter, multi 

e transdisciplinaridade; 

IV - A vinculação entre a ética, a educação, o trabalho e as práticas sociais; 

V - A garantia de continuidade e permanência do processo educativo; 

VI - A permanente avaliação crítica do processo educativo; 

VII - A abordagem articulada das questões ambientais locais, regionais, nacionais e 

globais; 

VIII - O reconhecimento e o respeito à pluralidade e à diversidade individual e 

cultural. 
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Com a implementação dessa lei, a EA ganhou um caráter social utilizado 

frequentemente em propostas de desenvolvimento sustentável, passando a ser efetiva em 

todos os níveis e modalidades de ensino formal e não-formal (BRASIL, 2002). 

 

1.1 Formação de Educadores Ambientais para as ações de EA 

 

Diante do que foi apresentado acima, torna-se evidente que a EA desempenha um 

papel fundamental tanto no ensino formal quanto no não formal, ao buscar sensibilizar os 

diferentes públicos sobre os impactos ambientais negativos e a importância da preservação 

ambiental e da sustentabilidade. Por esse motivo, é essencial que as ações de EA sejam 

planejadas de maneira crítica e reflexiva, promovendo a participação ativa e o engajamento da 

população na defesa e conservação do meio ambiente. (AGUIAR et al., 2024).  

Então, para alcançar tal finalidade, é fundamental a formação de educadores 

ambientais devidamente capacitados, que entendam esse propósito da Educação Ambiental e, 

assim, sejam capazes de contribuir efetivamente nas ações de EA. Segundo a análise de 

Freire, Figueiredo e Guimarães (2016), há um questionamento sobre a qualidade da formação 

crítica dos professores/educadores ambientais no desempenho de sua função. Em outras 

palavras, essa capacitação tem, de fato, ocorrido de forma eficaz?  

Ainda dentro da análise acima, os autores, ao tentar responder tal pergunta, 

também destacam que a formação e a identidade do educador ambiental, tal como observada 

majoritariamente no Brasil, não vêm sendo construídas ao longo da graduação. Isso porque, 

segundo eles, há pouca ou quase nenhuma discussão sobre questões ambientais nas 

universidades brasileiras. Além disso, os autores argumentam que essa formação não deveria 

estar restrita apenas ao espaço acadêmico.  

No entanto, considerando que nem mesmo nas universidades essa capacitação tem 

se mostrado suficiente, levar esse conhecimento para além do meio acadêmico representa um 

desafio ainda maior (FREIRE; FIGUEIREDO; GUIMARÃES, 2016). 

 

1.2 A utilização de materiais didáticos para a formação de Educadores Ambientais 

 

A fim de suprir a capacitação e o currículo do Educador Ambiental, o uso de 

materiais didáticos pode ser uma ferramenta eficaz para estimular a reflexão crítica de forma 

ativa, pois permite que o educador desenvolva suas próprias visões a respeito do tema. 
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Com isso, o uso do livro didático voltado para a Educação Ambiental não é deve 

se tratar apenas da inclusão de informações, mas para a promoção de uma mudança de 

paradigma na educação (SILVA; MEGLHIORATTI, 2020). Em síntese, a produção de 

material didático em formato de livro para ações de Educação Ambiental é um campo que 

exige não apenas a elaboração cuidadosa de conteúdos, mas também um comprometimento 

com a formação crítica dos educadores e a adequação às especificidades culturais e sociais 

deles. Essa abordagem pode facilitar a conscientização em relação às questões ambientais e 

promover um engajamento ativo em práticas sustentáveis (COUTINHO et al., 2019). 

E é nesse contexto que o atual trabalho busca desenvolver um livro em formato de 

guia didático para auxiliar a formação de educadores ambientais para desenvolver atividades 

em espaços formais e não formais. Como espaço de observação e experimentação, as ações 

desenvolvidas pelo Programa de Educação Ambiental Marinha (PEAM) foram utilizadas 

como referenciais para a elaboração do guia. 

 

1.3 Estrutura do Programa de Educação Ambiental Marinha (PEAM-UFC) 

 

O PEAM é um programa de extensão da Universidade Federal do Ceará (UFC), 

criado em 1988, com o atual objetivo de sensibilizar o público diante dos impactos ambientais 

antropogênicos negativos provocados nos ambientes marinhos. Através de suas diversas 

ações, o PEAM busca sensibilizar e  incentivar a mudança de atitudes de crianças, jovens, 

adultos e idosos de diferentes classes socioeconômicas. 

É importante destacar que o PEAM se configura como um programa de extensão, 

o que o diferencia de um projeto de extensão. Enquanto o programa é composto por um 

conjunto estruturado de iniciativas com objetivos comuns e de longo prazo, o projeto 

corresponde a uma ação pontual, com metas e prazos definidos, comumente de curta duração 

(cerca de um a dois semestres), podendo ou não estar vinculado a um programa. Por ser um 

programa de extensão da UFC, o PEAM abrange diversos projetos vinculados, sendo 

reconhecido como um programa guarda-chuva. 

Dentre os projetos vinculados ao programa, destaca-se o Trilhas Ecológicas do 

Estuário do Rio Pacoti, que tem como objetivo desenvolver ações práticas de educação 

ambiental no ambiente costeiro. A proposta consiste na realização de trilhas ecológicas 

voltadas à sensibilização do público participante, por meio de diálogos didáticos sobre os 

ecossistemas de manguezal, apicum e mata de tabuleiro, bem como as relações ecológicas que 

ocorrem nesses ambientes. O projeto é realizado na Área de Proteção Ambiental (APA) do 
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Estuário do Rio Pacoti, localizada entre os municípios de Fortaleza, Eusébio e Aquiraz, e tem 

como base a atual sede do PEAM, detalhada nos parágrafos seguintes. 

Outro projeto associado é o PEAM Itinerante (PI), mas como o escopo desse 

projeto conversa bastante com o atual trabalho, ele será abordado junto às ações do PEAM. 

Retomando a abordagem sobre o programa, desde sua criação o PEAM tem como 

missão introduzir a temática da Educação Ambiental Marinha à população de Fortaleza e da 

Região Metropolitana do Ceará. Atualmente, o programa tem se dedicado especialmente à 

aplicação do conceito de Cultura Oceânica nas ações de Educação Ambiental. Seu principal 

objetivo é aproximar o conhecimento sobre o ambiente marinho de um público não 

especializado, abrangendo diferentes faixas etárias e níveis de escolaridade. Com essa 

proposta, o PEAM realiza atividades junto a escolas, ONGs, institutos, universidades e outras 

organizações interessadas em participar de ações voltadas aos ecossistemas marinhos, com 

foco na identificação e mitigação dos impactos negativos causados por atividades humanas 

nesses ambientes. 

O PEAM conta com diversas estratégias didáticas para a realização das suas 

ações, visando aproveitar da melhor forma possível os momentos de sensibilização. Uma das 

estratégias mais utilizadas é a realização de exposições sobre a vida marinha, que apresentam 

um acervo didático composto por peças da fauna marinha. 

Esse acervo é dividido em dois: o principal, a exposição permanente na sede do 

Programa, o Centro de Estudos Ambientais Costeiros (CEAC), localizado no Eusébio, CE, 

onde também ocorre as ações do projeto Trilhas Ecológicas do Estuário do Rio Pacoti; e o 

acervo itinerante, que pode ser transportado para as ações de EAM realizadas fora da sede. 

Este último funciona como uma estratégia de ampliação do alcance do PEAM, permitindo que 

mais pessoas conheçam o programa sem a necessidade de se deslocarem até o CEAC. E, 

desde 2023, a estratégia itinerante passou a ser aplicada dentro do seu próprio projeto, o já 

falado PI. 

Abordando os dados concretos do programa, em 2022, um período ainda sensível 

no contexto pós-pandemia, no qual diversas instituições enfrentavam dificuldades logísticas, o 

PEAM realizou 11 ações de Educação Ambiental, com foco em exposições sobre a vida 

marinha e na trilha ecológica. Ao longo dos semestres letivos de 2022.1 e 2022.2, foram 

atendidas 408 pessoas. Desse total, 351 participaram por meio da estratégia itinerante, 

distribuída em 9 ações.  

No ano seguinte, em 2023, considerando a crescente demanda por atividades 

externas, foi oficializado o projeto PEAM Itinerante, intensificando ainda mais as ações 
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realizadas fora da sede. Ao final do ano, o Programa, em conjunto com seus projetos 

associados, alcançou um total de 1.660 pessoas por meio de suas atividades. Desse total, 54% 

foram atendidas por meio das estratégias itinerantes. Em termos proporcionais, 70,45% das 

ações ocorreram na sede do PEAM, enquanto 29,55% foram realizadas em ambientes 

externos. 

Já em 2024, os números cresceram significativamente. Com aproximadamente 27 

membros entre bolsistas e voluntários, o Programa realizou 95 atividades ao longo dos 

semestres 2024.1 e 2024.2. A divisão entre ações realizadas na sede e atividades externas 

apresentou uma proporção aproximada de 50% para cada modalidade. No total, foram 

alcançadas 5.536 pessoas, das quais cerca de 3.719 participaram das ações do PEAM 

Itinerante (PI). 

Em 2025.1, os números seguem elevados, mantendo o ritmo de 2024. Até o 

momento, 1.590 pessoas foram alcançadas em um total de 23 atividades, sendo 15 trilhas 

ecológicas e 8 ações do PI. O gráfico abaixo procura comparar o número de pessoas 

alcançadas nas ações do PEAM e seus projetos ao longo de 2022.1 a 2025.1. 

 

Gráfico 1 4 Número aproximado do público atingido em quatro períodos: 2022.1 

e 2022.2; 2023.1 e 2023.2; 2024.1 e 2024.2; 2025.1 

 
Fonte: Elaborado pelo autor via Microsoft Word 
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O autor deste trabalho participou das atividades do PEAM entre os períodos 

letivos de 2022.1 a 2024.2, com ênfase nas ações itinerantes, inicialmente desenvolvidas 

como uma estratégia do programa e, posteriormente, formalizadas como um projeto. Ao 

longo dessa trajetória, adquiriu uma vivência significativa como educador ambiental, 

enfrentando diversos desafios logísticos da equipe, bem como problemáticas didáticas 

relacionadas à adaptação dos conteúdos acadêmicos para diferentes faixas etárias e contextos 

socioeconômicos nas ações realizadas pelo Programa. 

E, tendo em vista que o PEAM possui um foco bastante sistemático no seu acervo 

da vida marinha, para que o público possa conhecer a fauna marinha e, assim, preservá-la, 

houve uma percepção da necessidade em auxiliar a capacitação dos educadores nesse tema 

citado, culminando no presente trabalho. 

 

1.3.1 Capacitação de novos educadores ambientais do PEAM 

 

A atual capacitação dos educadores ambientais que integram o PEAM é 

organizada de forma a proporcionar uma formação teórica e prática sólida, capaz de 

prepará-los para atuar com eficiência nas diversas ações desenvolvidas pelo programa. O 

processo formativo ocorre ao longo de alguns dias da semana, por meio de encontros teóricos 

que abordam temas centrais da Educação Ambiental crítica e aplicada ao contexto marinho e 

costeiro. 

Durante a capacitação, são discutidos fundamentos conceituais da Educação 

Ambiental, além de orientações sobre a postura ética e profissional esperada de um educador 

ambiental no exercício de suas atividades. Também são abordadas as atribuições e 

responsabilidades que envolvem o trabalho educativo, especialmente no contato direto com 

públicos diversos. Os participantes aprofundam seus conhecimentos sobre os ecossistemas 

marinhos e costeiros, reconhecendo sua importância ecológica, bem como os impactos 

ambientais negativos causados por atividades antrópicas, como poluição, ocupação 

desordenada do litoral, descarte inadequado de resíduos sólidos, entre outros. 

A formação culmina em uma atividade prática obrigatória, na qual os educadores 

em capacitação têm a oportunidade de vivenciar uma simulação completa de uma ação de 

Educação Ambiental Marinha. Nessa experiência, os participantes assumem o papel de 

educadores em uma situação simulada, apresentando conteúdos sobre a fauna marinha para 

um público diverso, com diferentes faixas etárias e níveis de escolaridade. Além disso, 

realizam a trilha ecológica do Estuário do Rio Pacoti, guiada por membros mais experientes 
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do programa. Durante essa atividade, os educadores aprendem não apenas sobre os 

ecossistemas presentes no local 4 como manguezais, apicum e mata de tabuleiro 4, mas 

também sobre técnicas de condução e mediação pedagógica aplicadas em trilhas 

interpretativas. 

Como discutido acima, os educadores ambientais, como os educadores do PEAM, 

necessitam de capacitação para realizar adequadamente as ações de EAM. É fundamental que 

esses profissionais abordem os temas de forma correta e acessível, adaptando o conteúdo 

científico de maneira didática para atingir diferentes públicos (PINHEIRO et al., 2022). 

Assim, para auxiliar na capacitação realizada pelo PEAM, este trabalho propõe a 

elaboração de um Guia de Educação Ambiental sobre a fauna marinha, que poderá servir 

como material de apoio às ações desenvolvidas pela equipe. 
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2 REFERENCIAL TEÓRICO 

 

2.1 Divulgação Científica como forma de democratizar o conteúdo acadêmico 

 

A divulgação científica (DC) é, segundo Pinho e Franco (2021), entendida como 

89a veiculação de informações científicas para um público não especializado99 e ressalta que 

ela 89exerce papel significativo na democratização do conhecimento99 permitindo que o 

público não especializado tenha acesso a dados e informações que possam ajudá-lo a se 

posicionar de forma ética em relação ao avanço da ciência e da tecnologia. Essa definição 

ilustra o papel ativo da divulgação científica na formação do público-alvo desejado. 

De maneira parecida, Valentim et al. (2021) indica que a DC é entendida a partir 

da função de 89apresentação do conhecimento científico, de modo acessível ao público em 

geral99, com o objetivo claro de 89democratizar o acesso a este conhecimento99, aproximando a 

ciência da sociedade. Essa intenção de aproximação é crucial para promover um diálogo 

aberto entre o público-alvo e a ciência, sendo um pré-requisito para uma participação cidadã 

consciente. 

No contexto do livro didático, em formato de guia, proposto neste trabalho, o 

público-alvo são os educadores ambientais. Em outras palavras, o guia elaborado deve seguir 

os referenciais da DC, de modo que o conhecimento acadêmico sobre fauna marinha seja 

democratizado entre os educadores e compreendido, de forma ativa, como um material de 

apoio crítico à sua formação. 

Outra teoria que procura democratizar o conteúdo científico é a Popularização da 

Ciência (PC). 

 
Popularização é o ato ou ação de popularizar: tornar popular, difundir 

algo entre o povo. O que remete a dois novos conceitos também problemáticos, o 

conceito de popular: agradável ao povo; próprio do povo ou destinado ao povo e ao 

conceito do povo: 89vulgo, massa, plebe, multidão, turba, ralé ou escória99 

(GERMANO; KULESZA, 2007). 

 

Ainda segundo Germano e Kulesza (2007), na tentativa de esclarecer os dois 

conceitos mencionados anteriormente, observa-se que, para as Ciências Sociais, as noções de 

'povo' e 'popular' estão vinculadas a pares conceituais como: povo e não-povo; povo e 

antipovo; povo e elite. Ou seja, remetem à existência de duas classes sociais distintas, em que 
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a elite é próxima ao conhecimento científico e o 'povo' é entendido como a classe 

trabalhadora, marginalizada do acesso ao conhecimento científico, excluída do discurso 

acadêmico e frequentemente alvo de retaliação moral por esse distanciamento. Nesse 

contexto, a Popularização da Ciência (PC) surge como uma forma de ação cultural que busca 

democratizar o conhecimento científico, promovendo o diálogo com a população não 

especializada, o povo, respeitando seu cotidiano e seu universo simbólico. E como os autores 

pontuam, 89popularizar é muito mais do que vulgarizar ou divulgar a ciência. É colocá-la no 

campo da participação popular sob o crivo do diálogo com os movimentos sociais.99 

Em outras palavras, os educadores ambientais precisam dialogar popularizando a 

ciência ao povo. Devido a isso, o conceito de PC torna-se necessário ser abordado no guia 

didático, já que será amplamente utilizado pelos educadores. 

Além do recurso da DC e PC para a elaboração do guia didático, é essencial que o 

conteúdo seja fundamentado em teorias pedagógicas que sustentam toda a sua abordagem 

didática. Isso garante que o conhecimento acadêmico seja traduzido de maneira coerente e 

acessível, promovendo sua democratização aos educadores ambientais. É evidente que o texto 

e os recursos presentes em livros didáticos, como imagens e ilustrações, quando 

fundamentados em teorias pedagógicas, favorecem significativamente a aprendizagem do 

leitor. Isso indica que a qualidade do material didático está diretamente relacionada à teoria 

pedagógica que fundamenta sua elaboração (VOLPATO; BOMFIM; FRACARO, 2021). 

 

2.2 Aprendizagem Significativa utilizada como Teoria Pedagógica no Guia Didático 

 

A Aprendizagem Significativa é uma teoria pedagógica proposta inicialmente por 

David Ausubel e posteriormente definida por Moreira (2016) como 89aquela em que ideias 

expressas simbolicamente interagem de maneira substantiva e não-arbitrária com aquilo que o 

aprendiz já sabe. Substantiva quer dizer não-literal, não ao pé-da-letra, e não-arbitrária 

significa que a interação não é com qualquer ideia prévia, mas sim com algum conhecimento 

especificamente relevante já existente na estrutura cognitiva do sujeito que aprende.99 

Em outras palavras, ao traduzir a definição anterior, Moreira (2016) explica que 

um novo conhecimento só deve ser introduzido ao aluno quando for relacionado a um 

conhecimento prévio já adquirido, denominado subsunçor. Esse subsunçor precisa ser uma 

ideia relacionada ao conhecimento que se deseja introduzir ao aluno, pois funcionará como 

uma ideia-âncora, ou seja, como base para a assimilação do novo conteúdo.  

O processo de aprendizagem torna-se mais significativo quando os novos 
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conteúdos são apoiados em ideias-âncoras, permitindo que o novo conhecimento seja 

trabalhado de forma a ampliar e reforçar os conhecimentos já existentes. 

 
É importante reiterar que a aprendizagem significativa se caracteriza pela interação 

entre conhecimentos prévios e conhecimentos novos, e que essa interação é 

não-literal e não-arbitrária. Nesse processo, os novos conhecimentos adquirem 

significado para o sujeito e os conhecimentos prévios adquirem novos significados 

ou maior estabilidade cognitiva. (MOREIRA, 2016) 

 

Um exemplo da Aprendizagem Significativa relacionado à fauna marinha, tema 

abordado no Guia Didático, é a associação entre o táxon dos crustáceos e o táxon dos insetos. 

Ao questionar o aluno sobre seus conhecimentos prévios a respeito da morfologia básica dos 

insetos, como a presença de exoesqueleto de quitina e apêndices locomotores, é estabelecido 

um subsunçor. A partir dessa ideia-âncora, é possível relacionar que os crustáceos também 

compartilham essas características, o que permite compreender, de forma simplificada, que 

ambos pertencem ao mesmo filo: Arthropoda (BRUSCA; GIRIBET; MOORE, 2022). 

Com isso, o conteúdo novo é aprendido de forma mais significativa, pois é 

relacionado a um conteúdo prévio que serviu de apoio para a aprendizagem, e a ideia-âncora 

torna-se melhor respaldada com o novo conhecimento, já que foi relacionado um 

conhecimento popular a um conhecimento científico, adquirindo maior estabilidade cognitiva. 
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3 OBJETIVOS 

 

3.1 Objetivos Gerais 

 

Elaborar um guia de Educação Ambiental Marinha sobre a fauna marinha, com 

base nos referenciais teóricos e pedagógicos, para ser utilizado como material de apoio na 

formação de educadores ambientais. 

 

3.2 Objetivos Específicos 

 

a) Identificar os grupos da fauna marinha mais utilizado nas ações de Educação 

Ambiental, baseado nas ações do PEAM-UFC; 

b) Realizar uma revisão bibliográfica do conteúdo acadêmico identificado; 

c) Produzir um guia didático a partir da construção do texto com linguagem 

acessível e fundamentado cientificamente, contendo conteúdos ilustrados e 

demais recursos visuais. 
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4 METODOLOGIA 

 

4.1 Levantamento teórico e revisão bibliográfica dos tópicos escolhidos 

 

Para a escolha dos grupos de fauna marinha a serem abordados ao longo do guia, 

o autor recorreu à sua experiência como educador ambiental do PEAM, selecionando os 

grupos de invertebrados e vertebrados mais frequentemente trabalhados nas ações de 

Educação Ambiental Marinha (EAM) do Programa. Além disso, durante esse processo, foi 

definida a ordem de apresentação de cada táxon no guia, visando uma melhor fluidez na 

leitura, de modo que filos taxonomicamente mais próximos fossem organizados em capítulos 

subsequentes. 

Foram consultados livros acadêmicos de zoologia como fonte inicial sobre os 

táxons marinhos. A leitura preliminar baseou-se nas obras Invertebrates, de Brusca, Giribet & 

Moore (2022), e A Vida dos Vertebrados, de Pough, Janis & Heiser (2008).  

Após a definição dos grupos e a leitura preliminar, seguiu-se uma fase de revisão 

bibliográfica, novamente com base nas obras já citadas, para determinar quais tópicos seriam 

abordados em cada táxon. Esses tópicos foram selecionados segundo o critério crítico do 

autor, que fez suas escolhas com base em sua experiência nas ações do PEAM. 

 

4.2 Elaboração Textual Baseada em Aprendizagem Significativa e Divulgação Científica 

 

Para cada tópico escolhido da fauna marinha, foram definidos objetivos 

pedagógicos, subsunçores e relações com conhecimentos prévios que facilitassem a 

construção de significados por parte do educador ambiental. Portanto, pode-se afirmar que o 

desenvolvimento textual foi realizado considerando a interação entre os novos conhecimentos 

e os conhecimentos pré-existentes dos leitores, conforme a teoria de Ausubel e Moreira 

(2016).  

Os textos foram organizados de forma a apresentar conceitos científicos de 

maneira acessível, com linguagem clara e objetiva, e com exploração de analogias, metáforas, 

exemplos comparativos e encadeamentos lógicos que favorecessem a compreensão, conforme 

o que é entendido como Divulgação Científica e Popularização da Ciência. 

Um exemplo disso é quando o Guia relaciona o nome do ouriço-do-mar, um 

equinodermo, com o ouriço terrestre, um mamífero, ao tentar criar uma analogia entre o corpo 

do mamífero e os espinhos móveis dos equinoides. 
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Figura 1 3 Analogia entre o ouriço-mamífero e o ouriço-equinodermo. 

 
Fonte: Elaborado pelo autor. 

 

Todos os textos de cada capítulo, após a finalização das revisões bibliográficas, 

foram armazenados de forma colaborativa na ferramenta Google Docs, visando uma melhor 

organização durante a fase de elaboração textual. 

 

4.3 Texto do guia didático 

 

Na elaboração inicial do texto, durante a fase de levantamento teórico e revisão 

bibliográfica, os táxons da fauna marinha escolhidos para compor o corpo do guia foram os 

seguintes: 

- Poríferos; 

- Cnidários; 

- Moluscos; 

- Crustáceos; 

- Equinodermos; 

- Condrictes; 

- Osteíctes; 

- Cetáceos. 

Os oito táxons escolhidos representam a maior parcela dos filos zoológicos 

trabalhados durante as ações de EAM do PEAM, sendo cinco clados de invertebrados 

marinhos e três de vertebrados. Cada grupo de animal é representado por um capítulo 

diferente, fazendo que o corpo do guia tenha oito capítulos principais. E, para facilitar a 

leitura do educador, os capítulos são divididos de modo que os invertebrados estejam juntos, 

assim como os vertebrados, criando, então, uma linha de raciocínio lógico ao longo do guia. 
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Ademais, cada capítulo conta com um sistema de sub capítulos ou tópicos, como é 

apresentado ao longo deste trabalho, que organiza de forma mais coerente todas as 

informações contidas no capítulo. Por exemplo, ao abordar o filo dos animais Poríferos, 

podem ser apresentadas as características gerais do grupo, seus principais representantes, a 

importância ecológica e curiosidades sobre esses animais. Assim, em vez de explicar todos 

esses aspectos de forma contínua no capítulo, o guia utiliza diferentes tópicos, facilitando a 

visualização e compreensão dessas características. 

Outra característica presente no texto, baseada na divulgação científica, é a 

elaboração de títulos de alguns tópicos que facilitam o entendimento do leitor, por meio de 

analogias e referências que despertam a curiosidade de quem os lê. 

 

Figura 2: Exemplo de título que desperta curiosidade: 89Palma, palma, palma. Pé, pé, pé. 

Roda, roda, roda. Cetáceo, peixe é?99. 

 
Fonte: Elaborado pelo autor. 

 

Figura 3: Exemplo de título que desperta curiosidade: 89Drácula, Nosferatu ou Batman?99 

 
Fonte: Elaborado pelo autor. 
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Esses títulos chamam a atenção por conectarem o conteúdo biológico a temas do 

cotidiano do leitor. Um exemplo é o título da figura 2, que une o tema da taxonomia dos 

cetáceos, dentro do clado dos vertebrados, a uma cantiga popular, substituindo o termo 

'crustáceo' por 'cetáceo' para criar essa referência. Já na figura 3, o título relaciona o nome 

popular do peixe-morcego a personagens da cultura pop que também possuem ligação com 

morcegos. 

Os tópicos abordados em cada capítulo não seguem necessariamente um padrão, 

pois cada táxon apresenta peculiaridades próprias a serem exploradas. Além disso, cada tema 

possui um grau diferente de complexidade, exigindo mais ou menos conexões com 

subsunçores para que suas características sejam devidamente compreendidas. Porém, 

buscou-se sempre abordar as características básicas de cada grupo, seus principais 

representantes, curiosidades e problemáticas ambientais. 

No final de cada capítulo, foi acrescida uma página com um tópico chamado Hora 

da Educação Ambiental (Anexo B), em que é feita uma reflexão ecológica a respeito do táxon 

abordado ao longo do capítulo. Essa reflexão é entendida como uma forma de aprendizagem 

crítica e ativa dos educadores ambientais que estão lendo, pois os sensibiliza para questões 

socioambientais do grupo biológico abordado. 

 

4.4 Documento produzido na plataforma Canva 

 

O primeiro passo na confecção do documento foi a escolha das suas dimensões. 

Optou-se pelo formato A4, com as medidas de 21 cm x 29,7 cm ou 2480 px x 3508 px, na 

orientação retrato.  

Ao redigir o texto, foram utilizadas principalmente três fontes disponíveis na 

plataforma: Adir para o título, Okaso para o subtítulo e Arimo para o texto, sendo que, neste 

caso, o tamanho 14 foi utilizado para o texto corrido principal. 

 

4.4.1 Identidade visual do corpo do Guia Didático a partir do seu layout 

 

Com a escolha do formato do documento e das fontes a serem utilizadas, 

definiu-se a identidade visual do guia. O autor optou por não utilizar nenhum modelo 

pré-definido do Canva. Embora fosse possível editar os modelos conforme a necessidade, 

houve a preocupação em criar uma identidade visual do zero, que remetesse à Educação 

Ambiental e ao PEAM. 
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Dessa forma, ao criar a identidade visual do guia, estabeleceu-se um padrão de 

layout para as páginas à esquerda e à direita, como em um livro físico, para que o leitor 

pudesse se localizar facilmente ao longo do guia. Este layout é utilizado ao longo de todo o 

corpo do texto, sendo evitado apenas na capa de cada capítulo por razões estéticas. Esse 

padrão pode ser observado na figura abaixo. 

 

Figura 4 3 Layout das páginas à esquerda e à direita, respectivamente, do Guia Didático. 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Elaborado pelo autor 
 

O padrão do layout é composto por elementos gráficos em duas cores diferentes e 

harmoniosas. As cores escolhidas variam de capítulo para capítulo, mas essa alteração da 

paleta de cores será explicada posteriormente.  

Dessa forma, cada página do corpo do texto que segue esse layout é composta por 

uma linha horizontal no topo, uma marcação estética no canto inferior da página e uma 

marcação (em formato de cápsula, com um semicírculo na extremidade e um retângulo no 

centro) inspirada em um 8guia alfabético9 de dicionário, que facilita a navegação rápida pelos 

capítulos e ajuda na localização das seções correspondentes.  

O 8guia alfabético9 é comumente utilizado em dicionários, enciclopédias e outros 

livros que exigem uma organização alfabética das informações. No entanto, neste Guia 

Didático, essa marcação é chamada de 8guia faunístico9, o que será explicado com mais 

detalhes posteriormente. 

Como mencionado anteriormente, cada capítulo apresenta uma paleta de cores 

distinta para facilitar a identificação visual ao longo do guia. Por exemplo, ao saber que o 
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capítulo sobre crustáceos utiliza tons avermelhados, torna-se mais fácil navegar e localizar 

informações dentro do guia. Além disso, esteticamente, a paleta de cores, alinhada com a 

representação visual do animal, torna-se um excelente atrativo e harmoniza com as imagens 

ao longo das páginas. Sabendo que o guia é composto por oito capítulos, sendo eles, 

respectivamente: poríferos, cnidários, moluscos, crustáceos, equinodermos, peixes 

cartilaginosos, peixes ósseos e cetáceos, a paleta de cores no layout de cada capítulo é a 

seguinte: 

 

Figura 5 3 Paleta de cores de cada capítulo em relação ao layout de páginas. 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Elaborado pelo autor via Canva  
 

Além da paleta de cores exclusiva, outra estratégia utilizada para diferenciar cada 

capítulo, visando uma melhor identificação e navegação ao longo do guia, foi a inclusão de 

símbolos únicos para cada grupo de animais. Esses símbolos foram empregados como um 

recurso visual adicional, baseado na teoria pedagógica proposta por Volpato, Bomfim e 

Fracaro (2021), que busca estabelecer uma conexão mais eficaz entre o leitor e o animal 

estudado, aumentando a visibilidade e a compreensão do conteúdo. Os símbolos são 

elementos gráficos minimalistas que representam um representante do grupo de animal 

estudado, ou parte dele (figura 6). E, para se tornarem mais visíveis em cada página, foram 

adicionados os guias faunísticos que, como falado anteriormente, são guias visuais para o 

leitor melhor se situar dentro do Guia. 
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Figura 6 3 Símbolos de cada capítulo: guia faunístico. 

 
Fonte: Elaborado pelo autor via Canva 

 

4.4.2 Elementos gráficos e imagens: recursos visuais do Guia Didático 

 

Com o layout inteiramente já definido, pôde-se encaixar as imagens e elementos 

gráficos nas páginas para compor o design do texto. A maior parte das imagens do Guia foi 
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retirada da Biblioteca de Imagens disponível na plataforma Canva, pois são imagens que 

permitem seu livre uso e, com o recurso do Canva Pro, foi possível selecionar inúmeras 

imagens de alta qualidade para serem utilizadas nas capas do Guia e capítulos (Anexo A) 

além de ao longo do corpo do texto. As demais imagens utilizadas que não estão disponíveis 

na Biblioteca Canva foram devidamente referenciadas e adaptadas para melhor compor a 

estética do Guia Didático. Como, por exemplo, na figura 7 que mostra uma imagem adaptada 

no capítulo de cnidários, foi retirado o fundo da imagem e mudado as cores originais para 

uma paleta de cores roxas. 

 

Figura 7 3 Imagem adaptada para compor o capítulo de cnidários. 

 
Fonte: Elaborado pelo autor via Canva 

 

 

Os elementos gráficos utilizados foram todos retirados da Biblioteca disponível na 

plataforma, que oferece milhares de itens de alta qualidade e com a possibilidade de edição 

conforme a necessidade. Com o auxílio desses elementos, foram produzidos esquemas 

gráficos para ilustrar fenômenos biológicos relacionados aos táxons abordados no Guia 

(figura 8), além de contribuir para a melhoria estética do documento, tornando-o mais 

visualmente atrativo. 
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Figura 8 3 Esquemas gráficos para ilustrar fenômenos biológicos: A- Torção de gastrópodes; 

B- Flexão no abdome de caranguejos. 

 

A: 

 

B: 

 
Fonte: Elaborado pelo autor via Canva 
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5 RESULTADOS 

 

5.1 Guia de Educação Ambiental Marinha: Fauna Marinha para Educadores 

Ambientais 

 

Ao final de todo o trabalho executado, obteve-se um livro intitulado <Guia de 

Educação Ambiental Marinha: Fauna Marinha para Educadores Ambientais=, que contém um 

total de 90 páginas. Deste total, o corpo do texto, dividido nos oito capítulos mencionados, 

representa 84,44%, com 76 páginas ao todo. E desses 76, a porcentagem de páginas de cada 

capítulo pode ser visualizada no gráfico abaixo. 

 

Gráfico 2 3 Porcentagem de páginas de cada capítulo do corpo do texto 

 
Fonte: Elaborado pelo autor via Microsoft Word 

 

Ou seja, em relação aos oito capítulos, o grupo animal abordado em menor 

número de páginas foi o dos poríferos, com um total de 6 páginas. Já os grupos mais 

abordados, empatados, foram os moluscos, crustáceos e peixes cartilaginosos, com 12 páginas 

cada. Os demais grupos abordados possuem 8 páginas para os cnidários, equinodermos e 

peixes ósseos e 10 páginas para os cetáceos. Portanto, a média de páginas por capítulo é de 

9,25, totalizando as 76 páginas do corpo do texto. Fora o corpo do texto, o guia também conta 

com a capa e a contracapa, além de páginas dedicadas à dedicatória, agradecimentos, 
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apresentação dos autores, sumário, apresentação do guia, referências bibliográficas gerais e 

específicas e um código QR para acesso ao e-book disponível via Canva. Totalizando as 90 

páginas mencionadas anteriormente. 

Ao final de cada capítulo, há uma seção reflexiva intitulada 'Hora da Educação 

Ambiental', como pode ser visto no Anexo B, cujo objetivo é sensibilizar o leitor acerca dos 

impactos das ações antropogênicas sobre os ecossistemas marinhos, além de destacar a 

importância ecológica e educativa do grupo abordado. Como são uma seção para cada 

capítulo, o guia conta com oito páginas ao todo dessa seção.  

Além disso, na 'Hora da Educação Ambiental', são utilizados dois cientistas para 

visualmente nos dar uma ideia de conversa durante essa seção, em que o biólogo marinho 

responde o que a cientista ambiental pergunta a ele. Essas duas personagens podem ser vistas 

também ao longo dos capítulos, com o mesmo propósito, dar uma noção de conversa com o 

leitor, um exemplo disso pode ser visto na figura 10 abaixo. 

 

Figura 9 - Cientistas do Guia Didático: o biólogo marinho à esquerda e a cientista ambiental à 

direita. 

 
Fonte: Elaborado pelo autor via Canva 
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Figura 10 - Exemplo de conversa entre os dois cientistas. 

 
Fonte: Elaborado pelo autor via Canva 
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6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A partir da produção deste guia, espera-se que ele atenda à demanda inicial de 

servir como material didático de apoio à formação de educadores ambientais, com foco nas 

ações de Educação Ambiental Marinha (EAM) e nas interações entre a fauna marinha e o 

meio ambiente. Assim, o guia poderá contribuir para o desenvolvimento de práticas 

educativas que abordem a temática da fauna marinha, não apenas no âmbito do Programa de 

Educação Ambiental Marinha (PEAM), que originou a proposta, mas também em outros 

projetos e programas que atuem com essa temática. Além disso, espera-se que o material 

possa ser utilizado em diferentes contextos educacionais, tanto formais quanto não formais, 

como escolas, ONGs e demais instituições comprometidas com a promoção da Educação 

Ambiental. 

Há, ainda, a expectativa de ampliar o guia em edições futuras, incluindo outros 

grupos da fauna marinha que, embora igualmente relevantes para a temática, não foram 

contemplados nesta primeira versão. Pretende-se também expandir o escopo do material para 

além dos grupos animais, incorporando conteúdos sobre os ecossistemas marinhos e costeiros, 

como a vegetação costeira e suas interações ecológicas com a fauna. Além disso, será 

abordada a problemática do lixo como forma de impacto negativo sobre esses ambientes 

naturais, contribuindo para uma compreensão mais abrangente e integrada das dinâmicas e 

desafios enfrentados pelos ecossistemas marinhos. 

Por fim, espera-se que, em futuras edições, o guia seja ampliado com a inclusão 

de atividades práticas e dinâmicas, como jogos educativos e dinâmicas de integração em 

grupo (como dinâmicas quebra-gelo), que possam ser aplicadas a grupos com diferentes 

faixas etárias e condições socioeconômicas. O objetivo é enriquecer as ações de Educação 

Ambiental (EA), tornando-as mais lúdicas, participativas e didáticas. Para isso, será 

fundamental garantir que cada atividade proposta seja devidamente adaptada às características 

do público-alvo, respeitando suas especificidades e promovendo uma experiência educativa 

significativa. 
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ANEXO A 3 CAPA PRINCIPAL E DOS CAPÍTULOS DO GUIA DIDÁTICO
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ANEXO B 3 PÁGINAS DO TÓPICO 8HORA DA EDUCAÇÃO AMBIENTAL9 
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